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Utilizando o tinidazol, tra ta ram  os autores 30 indiv íduos adultos in je tados  
pela G iard ia  lamblia. A.dministraram um a  drágea de 150 m g  duas vezes em 24 
horas, du ra n te  sete dias consecutivos.

C ons ta taram  a percen tagem  de curas de 93.3% sendo que a tolerância ao 
m ed icam en to  usado foi. em  geral, m u ito  satisfatória.

E m  face aos resultados obtidos, sa lientaram que, sem  dúvida, a droga an ti-  
parati tária  em pregada , de adven to  recente e a tu a lm e n te  subm etida  a m últip las  
investigações de caráter terapêutico, representa  eficiente recurso capaz de d e ­
belai a infecção motivada  pela  G iard ia  lamblia .  Além disso, consideraram con ­
veniente, depois da pesquisa, e fe tuada, procurar estabelecer esquemas posológi- 
cos dotados de vir tudes ainda, mais destacáveis.

INTRODUÇÃO

Felizmente, nos ú ltim os anos, t o r n a ­
ram -se  disponíveis m ed icam entos  a l t a m e n ­
te efetivos no  sentido de propiciar  a cura 
d a  infecção devida à Giardia lamblia. E n ­
tre  êles, a furazolidona e o m etronidazo! 
ccupam  posição de destaque e têm  m erec i­
do am p la  utilização.

O u tra  droga capaz de beneficiar  p ac i­
en tes  com giardíase é a n itr im idaz ina ,  
conform e d es tac a ram  recen tem en te  Levi 
&cols. (4).

Levando em co n ta  que a protozoose em 
apreço é m uito  d issem inada  e acomete ele­
vados núm eros  de pessoas, af igura-se  com ­
preensível a conveniência de d a r  p rosse­
guim en to  às investigações de c a rá te r  t e r a ­
pêutico com ela relacionadas. De ta is  es­
tudos poderão decorrer deduções ev e n tu a l­

m en te  úteis sob o ponto de v ista prático, 
envolvendo progressos p e r t in en te s  a custos 
m encs  elevados, p lanos posológicos mais 
singelos e m elhores to le râncias  por  p a r te  
dos d.centes, en t re  outros.

G tinidazol ou etil 2 - (2 -m e ti l -5 -n i t ro - l-  
imidazolel) et i l-su lfona,  de acordo com  
Howes Jr .  & cols. (3),  Miller & cols. (5) e 
Tavlor Jr. & cols. (6),  é possuidor, ‘in  
vivo" e "in v itro”, de no tó r ia  capac idade 
a n t ip a ra s i tá r ia ,  no que concerne a  d iver­
sas m odalidades de protozoários. Q uan to  
à tr icom oníase  genital h u m a n a ,  m a rc a n te  
ação cu ra tiva  ficou com provada, c ircuns­
tâ n c ia  que a l iada  aos fatos  an tes  expostos 
e à ca rac te r ís t ica  quím ica do composto, 
m o tiva ram  o nosso in teresse de ava lia r  a 
aven tua l  capacidade, a ele inerente,  de eli­
m in a r  os acom etim en tos  de term inados  p e­
la Giardia lamblia.

* T r a b a l h o  d o  S e r v i ç o  d e  D o e n ç a s  T r a n s m i s s i v e i s .  d o  H o s p i t a l  d o  S e r v i d o r  P ú b l i c o  E s t a d u a l  “ > ' r a n -  
c i s c o  M o r a t o  d e  O J i v e i r a " ” e d a  S e ç ã o  d e  P a r a s i t c l o g i a  d o  I n s t i t u t o  A d o l f o  L u t z .  cie S ã o  P a u l o .

* * D i r e t o r  d o  S e r v i ç o  d e  D o e n ç a s  T r a n s m i s s í v e i s .
* * *  M é d i c o  d o  S e r v i ç o  d e  D o e n ç a s  T r a n s m i s s í v e i s ,
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MATERIAL E MÉTODOS

T r in ta  indivíduos adultos, de ambos os 
sexos, com giardíase pouco tem po an tes  
d iagnosticada  a través  de exam e paras i to -  
lógico das fezes, receberam  um a d rágea 
com 150 gm de tinidazol duas vezes em 
24 horas, d u ra n te  sete dias consecutivos. 
Tais pesscas resid iam  em um con jun to  de 
hab itações rúst icas  s ituado  n a  S erra  do 
Mar, conhecido como “cota 200” e locali­
zado no m unicíp io  de Cubatão. às m argens  
da  Via Anchieta .

Baseamos o controle de cu ra  n a  exe­
cução de três  exames da  m a té r ia  fecal, 
7, 14 e 21 dias após o té rm ino  da série 
m edicam entosa .  O método labora to r ia l  e m ­
pregado foi o de H offm an , Pons e Janer ,  
sendo que deta lhes  p e r t in en te s  a esse p ro ­
cesso estão consignados no compêndio  es­
pecializado de au to r ia  de Amato Neto & 
cols. ( l i .  Consideram os que houve elimi­
nação  da parasitose  quando  as pesquisas 
sem ana is  c i tadas  n ão  ev idenciaram  cistos 
de Giardia lamblia.

Desaconselham os a ingestão de bebidas 
alcoólicas d u ra n te  c período de t r a t a m e n ­
to e, por p rudência ,  n a  casuís t ica não  es­
tavam  incluídas m ulheres  grávidas.

RESULTADOS

Apenas dois insucessos f ica ram  co n s ta ­
tados e, po r tan to ,  pudem os es tabelecer a 
pe rcen tagem  de cu ras  de 93,3%.

M anifestações secundárias ,  a tr ibu ídas  
ao tinidazol, fo ram  incomuns. Um pac ie n ­
te queixou-se de discre ta  cefaléia e, outro, 
de sonolência, p resen te  só na  fase te ra p ê u ­
tica inicial. É in te ressan te  frisar  que um 
dos cons ti tu in tes  da casuística, acometido 
de in te n sa  cefaléia, dor abdom inal e d ia r ­
réia, in te r rom peu  o uso da  droga no q u a r ­
to dia e, mesmo assim, evoluiu nc sentido 
de cura parasitológica.

COMENTÁRIOS

Cs fatos  rela tados , perm item , a c re d i ta ­
mos, a p re se n ta r  as ponderações a seguir 
enum eradas .

11 A investigação em preend ida  deixou 
p a ten te  que o tinidazol é des tacadam en te  
eficiente quando adm in is t rado  com o i n ­
tuito de debelar a giardíase.

2) A ta x a  de êxitos te rapêu ticos  assi­
nalada ,  b a s ta n te  significativa, perm ite  si­
tu a r  a droga em questão en tre  as mais 
efetivas, quando a el im inação do p a ra s i t i s ­
me causadc pela Giardia lamblia  é o obje­
tivo visado.

3) Levamos a cabo o estudo em am b i­
en te  ru ra l  onde a protozoose é m uito  co­
m um ; essg c ircunstânc ia ,  som ada à fácil 
t ransm issão  do processo mórbido p a r a s i t á ­
rio, nele provavelm ente  vigente, concedem 
m aior  in teresse ao resu ltado  global de tec­
tado.

4 > A tolerância, em geral m uito  sa t is ­
fatória ,  ao agen te  an t ip a ras i tá r io ,  é p a r t i ­
cu lar idade  ta m b ém  digna  de destaque, pois 
constitui a t r ibu to  indispensável de re m é ­
dio des tinado  a beneficiar  g randes n ú m e ­
ros de pessoas.

5) Tivemos notícia, por meio de re la ­
tório rn im eografado e não  publicado, que 
Andersson & cols. (2) c h e g a ram  à conclu­
são a in d a  mais convincente do que a por 
nós já  indicada, um a vez que cu ra ra m  to ­
dos os es tudan tes  t ra tados ,  prescrevendo 
oosologia igual à escolhida na  presen te  
pesquisa. Curiosam ente, co n ta ram  que 
muitos com ponentes  de um grupo de sue­
cos aue v is i ta ram  Leningrado, n a  Rússia, 
fo ram  infetados pela Giardia lamblia  e 
p as sa ram  a sofrer de m a rc an te s  distúrbios 
referen tes  ao apa re lho  digestivo. O t in ida-  
zcl m ostrou-se  m uito  valioso quando  esco­
lhido como recurso te rapêutico ,  pois con ­
duziu a êxitos, sob os pontos de vista clí­
nico e parasitológíco.

Essa referência  e as nossas deduções 
são as ún icas  docum entações disponíveis a 
respeito dessa virtude te ra p êu tica  im p u tá ­
vel ac novo composto. Daqui p a ra  d ian te  
será  preciso, logicamente, ana l isa r  as q u a ­
lidades de outros esquemas e dosagens, p a ­
ra even tua lm en te  sim plif icar  condu tas  ro ­
tineiras.
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SU M M A R Y

T reating 30 adult pa t ien ts  bearers of G iard ia  lam blia  in fection  w ith  t in i-  
dazole a t  a dosage of 150 mg. twice a day fo r  seven consecutive days, the  
authors  have obtained a cure rate of 93.3%. The tolerance to the  drug was, 
generally, very satisfactory.

In  view of the  results obtained, th e  au thors  po in ted  ou t th a t  there  is no  
question about being the  drug used. — a new  antipasasitic  w h ich  is under  
m a n y  therapeu tic  trials at presen t  — a m ost use fu l tool in t r e a tm e n t  of in ­
fections caused by G iard ia  lamblia. A fte r  th is  investiga tion  was carried out, 
the  au thors  also considered it  t im e ly  to establish new dosage schedules in order 
to obtain even better results.
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